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RESUMO  

O Brasil é formado por 26 estados mais o Distrito Federal e em Portugal, 

há 18 distritos mais 2 regiões autônomas que são ilhas, esta organização 

geopolítica fundamenta este estudo toponímico na comparação entre o 

Brasil e Portugal. O nome desses estados e de seus municípios é designado 

no âmbito dos estudos linguísticos como topônimos (do grego: topo- (lu-

gar), -ônimo (nome)). Este artigo teve como objetivo compreender qual a 

categoria, nativo ou empréstimo, mais recorrente observada em sinais uti-

lizados pelas comunidades surdas na nomeação de estados brasileiros e 

portugueses. Por isso, este trabalho discute os dados coletados a partir 

dos sinais em Libras e LGP e analisamos as motivações da forma conforme 

as subcategorias fundamentadas no método descrito, tais como calque, 

inicialização, soletração, formado de letras e híbrida (Souza Júnior, 2012). 

No embasamento teórico, utilizamos os pesquisadores que apresentaram 

análises de toponímia sinalizada como Souza-Junior (2012), Aguiar (2012), 

Urbanski (2019), Ferreira; Xavier, (2019; 2021), Miranda (2020). Sua impor-

tância destaca-se ao analisar seus significados tipológicos através de seu 

repertório cultural e contexto histórico dos lugares mencionados. A partir 

de entrevistas estruturadas com participantes portugueses e brasileiros, 

coletamos os vídeos sinalizados feitos por pessoas surdas e fizemos o tra-

tamento dos dados coletados pela plataforma Youtube. Os resultados obti-

dos destacaram a prevalência da categoria nativo devido a maior quanti-

dade em relação a outras categorias nos dois países. 
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ABSTRACT 

Brazil comprises 26 states and the Federal District, while Portugal has 18 

districts and 2 autonomous regions, which are islands. This geopolitical 

organization underpins this toponymic study, comparing Brazil and Portu-

gal. The names of these states and their municipalities are referred to in 

linguistic studies as toponyms (from Greek: topo- (place), -onym (name)). 

This article aimed to understand which category, native or borrowed, is 

most frequently observed in the signs used by deaf communities in nam-

ing Brazilian and Portuguese states. Therefore, this paper discusses data 

collected from signs in Libras (Brazilian Sign Language) and LGP (Portu-

guese Sign Language), analyzing the motivations behind the forms accord-

ing to the subcategories based on the method described, such as calque, 

initialization, fingerspelling, letter-based formation, and hybrid (Souza 

Júnior, 2012). The theoretical foundation draws on researchers who pre-

sented analyses of sign language toponymy, such as Souza Júnior (2012), 

Aguiar (2012), Urbanski (2019), Ferreira; Xavier (2019; 2021), and Miranda 

(2020). Its importance is highlighted by analyzing their typological mean-

ings through the places' cultural repertoire and historical context. Struc-

tured interviews were conducted with participants from both Portugal 

and Brazil, and signed videos created by deaf individuals were collected 

and processed through the YouTube platform. The results showed a prev-

alence of the native category, due to the higher quantity of instances com-

pared to other categories in both countries. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

Topônimo. Libras. Tipologia. Portugal. Brasil.   
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Introdução 
 

O estudo linguístico nesta pesquisa apresenta o conceito topônimo é composto por dois morfemas 

(Dick, 1990), pois na origem da palavra grega topo refere-se a “lugar” e onômio refere-se a “nomes”. 

Segundo Dick (1990), o conceito taxônomico é usado para incluir princípios no estudo da toponímia 

e compreender como surge a nomeação para humanos, signos topônimicos e aspectos mencionados 

como ambiente, físico e social. A autora adiciona que “a escolha não implica, diga-se de passagem, 
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em qualquer razão subjetiva ou preferencial, implícita em uma ou outra das categorias classificató-

rias, nem tampouco em considerações que revelem maior ou menor grau de importância dedicado 

a qualquer uma das taxes” (Dick,1990 p. 113). 

De maneira que esta escolha implica em uma organização dos itens estudados e não uma valo-

ração ou predileção, mas a descrição linguística. No detalhamento da toponímia em Libras, utiliza-

mos a tipologia sinalizada com relação à diferença entre os estados no Brasil, com 27 distritos, e em 

Portugal, com 18 distritos, analisando na sua taxonomia tanto os sinais do tipo empréstimos quanto 

nativos. Além disso, buscamos os sentidos subjacentes aos sinais de cada topônimo através da con-

sulta virtual com as pessoas surdas brasileiras e uma pessoa surda que reside em Portugal. Assim, 

entrevistamos os sujeitos surdos que sabiam relatar o porquê dos sinais que foram mencionados. 

Coletamos as informações dos topônimos citados em Libras e LGP (Língua Gestual Portuguesa) e 

analisamos nas categorias e no método que mostraremos nos detalhamentos posteriores.  

A relevância desta pesquisa revela-se ao possibilitar conhecer melhor a sua aplicação linguística 

através do estudo da motivação observada na toponímia sinalizada. Além disso, proporciona o com-

partilhamento de análises toponímicas entre LGP e Libras considerando as diferenças e similarida-

des, contribuindo para o avanço desse conhecimento. Esta pesquisa propôs-se a analisar qual das 

categorias — nativo ou empréstimo (calque, soletração, inicialização e híbrido) — é mais frequente 

nos sinais usados pelas comunidades surdas para nomear os estados do Brasil e das províncias de 

Portugal. Para isso, a pesquisa discute os dados obtidos a partir dos sinais em Libras e LGP, anali-

sando as motivações das formas conforme as subcategorias definidas no método descrito, como 

calque, inicialização, soletração, formado de letras e híbrida.  

Desse modo, buscamos compreender a origem dos sinais, do ponto de vista dos marcos históri-

cos e geográficos que impactaram a comunidade surda na articulação desses sinais. Nas partes sub-

sequentes desta pesquisa encontra-se a revisão teórica com os principais conceitos e autores que 

discutem toponímia em Libras, bem como apresentamos o percurso metodológico realizado neste 

trabalho. Em seguida, encontra-se a análise dos dados. Para finalizar, reunimos os resultados encon-

trados na seção de conclusão. 

 

 
1. Revisão da literatura 
 
O pesquisador Souza Júnior (2012) foi a primeira pessoa a se manifestar sobre a toponímia em Libras 

seguindo o modelo sugerido por Dick (1990). Suas descobertas foram trabalhadas nas categorias: 

empréstimo como calque, formado de letras, híbrido e soletração e, a última, nativo. O mesmo autor 

descreveu um novo conceito chamado “grafotoponímico”, no qual encontrou a maior porcentagem 

de sinais que apresentam letra por letra sinalizada. Segundo a autora Aguiar (2012), que demonstrou 

seus estudos referente a imagem, criou-se duas categorias: “icônico e não icônico”. Sendo o icônico 
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usado para descrever sinais que fizessem referência imagética ao seu contexto e não icônicos em 

caso de sinais mais arbitrários, como na incorporação de letras. 

Mais tarde, Sousa e Quadros (2019) pesquisaram por comparações na análise do português e da 

Libras, tendo como base a teoria de Dick (1990). Assim, adaptaram nas fichas lexicográfica-toponí-

micos para Libras. A pesquisa citada também analisou a nomenclatura referente a determinados ter-

ritórios e da relação entre línguas. De seus estudos, obtiveram destaque nos resultados em duas 

partes: 
a) 59% dos sinais toponímicos (13 topônimos) relacionados aos espaços geográficos estudados (muni-

cípios) são classificados como acronimotopônimos. Isso revela o processo de incorporação de línguas 

estrangeiras (no caso em tela, do português), constituindo empréstimo linguístico. 

b) os fatores que motivaram a nomeação dos espaços destacados na pesquisa (os municípios acreanos) 

dos dois grupos (surdos e ouvintes), em sua totalidade, são distintos. (Sousa; Quadros, 2019, p. 15).  

 

Assim, no estudo supramencionado observam-se fatores tanto do tipo nativo quanto do tipo 

híbrido, sendo que os grupos percebiam de forma diferentes os fatores culturais. Por exemplo, ao 

mencionar o município de Xapuri, os ouvintes associaram-no à tribo Xapuri, enquanto para o Sujeito 

Surdo, o aspecto mais evidente foi o trabalho de extração de látex, uma característica marcante 

dessa região (Sousa; Quadros, 2019). Ainda com relação a nomenclaturas geográficas, Ferreira e Xa-

vier (2019) propuseram uma classificação dos sinais nas categorias: nativo, calque, inicializado, for-

mado a partir letras(s) de alfabeto manual e soletrado, com recorte específico relacionado aos topô-

nimos e à análise dos sinais que nomeiam cidade, conforme Figura 1 abaixo: 

 
 
 



REVISTA DA ABRALIN 
 
 

DOI 10.25189/rabralin.v23i2.2201 ISSN – on line: 0102-7158 V. XXIII, N. 2, 2024 revista.abralin.org 951 

 

 

                   

FIGURA 2 - Tipos de processos de formação de sinais identificados nos dados analisado.  

Fonte: Xavier e Ferreira (2021, p.136) 

 

Cada uma das subcategorias contidas em nativo e empréstimo foram descritas pelos autores no 

quadro a seguir, das mais nativas, ou seja, formadas com nenhuma ou menos influência do português 

(tons de vermelho) às com maior influência (tons de azul): 
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QUADRO 1 - Continuum das formas toponímicas paranaenses 

Fonte: Urbanski, Ferreira, Xavier (2019, p. 244) 
 

Ainda nesse campo de estudos, Miranda (2020) pesquisou sobre toponímia em Libras na descrição 

e análise dos municípios do Tocantins. O trabalho da autora investigou 139 municípios no estado. A 

mesma coletou os sinais de municípios, procedeu com a análise desses sinais nas categorias: nativa, 

inicialização, soletrado. A própria seguiu a base de Cruz (2020), Souza-Junior (2012) e Sousa & Quadros 

(2019) para análises na ficha lexicográfica toponímica para detalhamento das informações. Com base 

em Adam (2012) apud Xavier (2019), subclassificamos os empréstimos como calques, soletrações ma-

nuais, inicializações (casos em que um sinal nativo teve sua configuração de mão original substituída 

por uma das que compõem o alfabeto manual) ou hibridismos (Ferreira; Xavier, 2019). Essas classifica-

ções dos tipos de sinais estão relacionadas também a dois tipos de motivação conforme citação abaixo: 

 
Motivação Icônica, que considerou tanto características físicas do lugar, quanto características culturais 

relacionadas ao lugar. Tais características, de alguma maneira, estão codificadas na forma do sinal. No 

primeiro caso, intitulamos a motivação por características físicas do lugar de material. No segundo caso, 

intitulamos a motivação por características culturais do lugar de cultural. O segundo tipo de motivação 

foi (ii) Motivação em português, que pode ter motivado tanto por calque, sendo assim intitulado calque, 

quanto pela presença de uma configuração de mão que remete à grafia do nome em língua portuguesa, 

intitulado de grafia. Assim, as motivações foram(i) Motivação Icônica, abrangendo o material e cultural, e 

Motivação em português, abrangendo o calque e a grafia. (Miranda, 2020, p. 87). 

 

Desse modo, quando falamos de motivação icônica é possível observar na forma do sinal aspectos 

físicos, históricos ou culturais que se relacionem com o lugar a que denominam. Já quando a motivação 

é o português, apodem aparecer marcadores como letras compondo o sinal. As categorias dos sinais e 

das análises conduzidas, conforme explanadas acima, podem ser ilustradas da seguinte forma quando 

pensamos na influência da língua de contato, no caso, a Língua Portuguesa: 
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FIGURA 3 - Análise de investigação da toponímia em Libras 

Fonte: Reproduzida de Miranda (2020, p. 86) 

 

Com relação a motivação do sinal, conforme citação supracitada, temos o primeiro grupo de Mo-

tivação Icônica, ou seja, em que se observa que o sinal referir-se a geografia do Estado, suas caracte-

rísticas físicas e/ou culturais. No segundo grupo, de Motivação Português, temos a estruturação em 

calque (empréstimo semântico) e/ou grafia. Para ilustrar as subcategorias utilizadas por Miranda 

(2020) e que inspiraram este estudo, apresenta-se a imagem a seguir: 

  

 
FIGURA 4 - Análise de investigação na toponímia em libras 

Fonte: Reproduzida de Miranda (2020, p. 87) 

 

Retomando a pesquisa de Miranda (2020), a autora analisou os sinais de municípios no estado 

como topônimos, conforme pode ser observado no resultado da sua pesquisa com um total de 61 to-

pônimos: 14 (23%) foram considerados nativos, 39 (64%) foram considerados sinais inicializados e 8 

(13%) foram considerados sinais soletrados. Segundo a autora, a motivação de icônica apresenta como 

referência material aspectos físicos para identificação de características concretas aparentes nos si-

nais pelas categorias forma, cultura e lugar (Miranda, 2020). Além disso, explica que os sinais analisados 

se distribuem tanto em icônicos como não icônicos. Após realizadas as leituras dos estudos que ante-

cederam o presente, relatamos o percurso metodológico do mesmo. 

 

 

2. Metodologia 
 

Este trabalho de investigação qualitativa se baseou nas categorias de Xavier e Ferreira (2019), supraci-

tadas na figura 1, compreendendo o grupo dos sinais nativos e dos sinais compostos por empréstimo. 
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Dentro dessas duas grandes categorias, detalhamos a análise a partir do entendimento sobre a moti-

vação para a criação do sinal. Nos estudos dos autores com relação aos bairros, os pesquisadores or-

ganizaram quais os tipos de motivação e como elas se manifestam na produção dos sinais por meio da 

descrição no organograma ilustrado na discussão teórica na seção anterior. 

A partir dos estudos anteriores e das categorias utilizadas, iniciaram as etapas para coletarmos 

nesta pesquisa os sinais nos estados do Brasil e Portugal. Assim, utilizamos da metodologia de pesquisa 

exploratória tencionando obter maior familiaridade e detalhamento sobre o tópico. Com auxílio de 

professores e da comunidade surda, contamos com doze participantes surdos (cinco mulheres e sete 

homens), veja no quadro 02 a distribuição por gênero, bem como delineia o perfil dos participantes de 

acordo com a idade e local que residem. 

 

 
QUADRO 2 - Lista de participantes surdos 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

Para a seleção de participantes, contatamos as pessoas surdas ativas na comunidade surda, que 

conhecessem a história dos sinais. Os participantes foram convidados por meio de uma rede social, 

informados dos termos das entrevistas, sobre o uso da sua imagem para este artigo e sobre conheci-

mento coletivo a respeito do sinal. Todos os participantes são surdos brasileiros e um único surdo 

português. Mesmo tendo a ciência dos participantes, preferimos espelhar os seus vídeos e gravar com 

a nossa imagem para proteger a identidade dos mesmos. Assim, usamos a técnica da incorporação e 

regravamos, semelhante ao trabalho de Cavichiolli (2023). 

Para a construção do corpus a ser analisado, foram realizadas entrevistas estruturadas com os 

surdos que residem no Brasil e em Portugal. Ao questioná-los, foi solicitado a todos os participantes 

surdos que dessem explicações com base no conhecimento deles mesmos sobre os conceitos dos to-

pônimos sinalizados referentes a todos os estados mencionados. Eles também justificaram o motivo da 

explicação, porém alguns não encontraram justificativas para o uso daquele topônimo na busca das 

informações no contexto histórico do sinal. Os colaboradores também foram questionados sobre as 



REVISTA DA ABRALIN 
 
 

DOI 10.25189/rabralin.v23i2.2201 ISSN – on line: 0102-7158 V. XXIII, N. 2, 2024 revista.abralin.org 955 

 

possíveis motivações dos sinais, o que também gerou dados de pesquisa e análise. Assim, segue o ma-

peamento de nosso processo de roteiro abaixo: 

 

 

FIGURA 5 - Organização do roteiro 

Fonte: Elaborada pelas autoras 

 

Depois de organizado o roteiro da pesquisa e as etapas a serem seguida, a etapa seguinte foi de 

estruturação da entrevista conforme ilustra imagem a seguir: 

 

 

FIGURA 6 - Organização para entrevista 

Fonte: Elaborada pelas autoras 



REVISTA DA ABRALIN 
 
 

DOI 10.25189/rabralin.v23i2.2201 ISSN – on line: 0102-7158 V. XXIII, N. 2, 2024 revista.abralin.org 956 

 

Os procedimentos de levantamento de informações (roteiro de perguntas) foi o mesmo para todos 

os participantes. As duas pesquisadoras atuaram juntas na realização da coleta de dados. De maneira 

que houve padronização dos procedimentos conforme a figura acima apresenta as três etapas seguidas 

com cada participante. Nossos objetivos eram realizar uma análise para identificar os sinais seleciona-

dos e organizá-los nas categorias: nativos e empréstimo, como calque, inicialização e soletração e hí-

brido. De acordo com a classificação de Urbaniski Ferreira e Xavier (2019), categorias: nativo, calque, 

inicializado, formado a partir letras(s) de alfabeto manual e soletrado, com recorte específico relacio-

nado aos topônimos e à análise dos sinais que nomeiam cidade, portanto este trabalho seguiu as mes-

mas categorias analisando os estados do Brasil e Distritos de Portugal. 

O segundo passo, iniciamos a análise dos estados brasileiros. Assim, fizemos o questionário e dis-

tribuímos a todos os participantes surdos brasileiros via WhatsApp que residem em um estado brasi-

leiro e recolhemos as suas respostas. Nesse momento, o objetivo da entrevista foi coletar os seus con-

ceitos e registrar os sinais existentes para esta pesquisa. Cada sujeito relatou os seus significados do 

topônimo sinalizado mencionado. Alguns com a justificativa estava pronta, pois já sabiam explicar as 

influências daqueles sinais, e alguns outros foi preciso a busca para encontrar a sua origem e explica-

ção. Então, perguntávamos o sinal do estado de “Mato Grosso”, por exemplo, os participantes surdos 

mostravam o sinal e explicavam o seu significado e origem no contexto histórico e cultural. Além disso, 

organizamos os sinais coletados e registramos no YouTube pelo espelhamento descrevendo as defini-

ções de sinais, bem como sua cultura e seu contexto histórico, assim pudemos organizar os dados e 

preservar a identidade dos participantes entrevistados. 

 

 

FIGURA 7- Pesquisadoras incorpora (espelhamento) por participante.  

Fonte: Elaborada pelas autoras 

   

Por meio dessa, ferramenta como vimos a imagem de YouTube, atingimos o objetivo de facilitar 

para acesso nas informações de toponímia em Libras. Os vídeos regravados estão disponíveis no canal, 

mas optamos por colocar os links para cada topônimo nos quadros no tópico de resultados para 



REVISTA DA ABRALIN 
 
 

DOI 10.25189/rabralin.v23i2.2201 ISSN – on line: 0102-7158 V. XXIII, N. 2, 2024 revista.abralin.org 957 

 

facilitar a sua localização e leitura. Na etapa seguinte, analisamos em detalhe o sinal em Libras na pers-

pectiva da toponímia e distribuímos os dados conforme as categorias supracitadas. Por último, durante 

o processo de investigação realizamos o levantamento de dados dos estados sinalizados de Portugal. 

De maneira que entrevistamos  
                

 
FIGURA 8 - Entrevista realizada em via Meet com surdo que reside em Portugal  

Fonte: Elaborada pelas autoras 

 

virtualmente com suporte da plataforma Meet para fazermos questionário para sujeito surdo portu-

guês. 

 

 
3. Resultados 

 

Com base nas análises, gerou-se o gráfico 01 abaixo, temos os resultados distribuídos de maneira pro-

porcional nas duas categorias: nativo e empréstimo, conforme a base de teoria proposta por Aguiar 

(2012) e Souza-Junior (2012) e Urbanski, Ferreira e Xavier (2019), para os sinais que denominam os es-

tados do Brasil. Essas duas barras representam os sinais que tiveram uma explanação da sua motivação. 
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GRÁFICO 1 - Análise de categorias do Brasil 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

Alguns dos sinais não se sabe ao certo qual a motivação do sinal convencionado, por isso entraram 

na categoria de “dúvida”, ou seja, continuam em processo de investigação para encontrar a sua desco-

berta. No quadro 03, apresentamos os dados coletados, organizados e analisados para cada estado na 

categoria nativo (Urbanski, Ferreira, Xavier, 2019), ou seja, sem influência direta do português. Observa-

se que diversos dos topônimos trazem marcas culturais como a presença forte de etnias indígenas, 

como em: Acre, Amazonas, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Maranhão. Além disso, topônimos que 

se referem os aspectos geográficos como: a localização do estado no mapa, como em Pará e Bahia, ou 

do bioma característico do estado, como Pernambuco e Paraná. 

 

Topônimo Categoria Significado na descrição Link do video sinalizado QR-CODE 

Acre Nativo 1. Cocar indígena tradicio-
nal    

https://youtu.be/JFA96EHd
kMY 
 
  

 

Acre Nativo 1. Incorporação sua ação, 
levantando a espada para 
cima durante a guerra 

https://youtu.be/JFA96EHd
kMY 

 

https://youtu.be/ornW8LX8fsI
https://youtu.be/JFA96EHdkMY
https://youtu.be/JFA96EHdkMY
https://youtu.be/d1T2dDhQb_c
https://youtu.be/JFA96EHdkMY
https://youtu.be/JFA96EHdkMY
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 Amazonas Nativo 1- Mão aberta refere es-
tado bem gigante incorpo-
rando seu acessório indí-
gena na cabeça 

https://youtu.be/aEmLs7nf
xCg?si=RJtxRcUDhzfRyUuA 

 

 

Bahia Nativo 
1. Incorporação 
de local do mapa no 
peito 
 

https://youtu.be/HlVB6sa_k
ok?si=gcJbDm2VuJLzla2E 
 

  

Bahia  
 

Nativo 

1.Local refere coração 
baiano brasileiro 

https://youtu.be/HlVB6sa_k
ok?si=gcJbDm2VuJLzla2E 
 

 

Ceará Nativo 1-Antigamente aparecia 
muito caranguejo com o 
tempo começou a sinalizar 
a incorporação das pernas 
na bochecha como refe-
rência às caminhadas beira 
mar. 

https://youtu.be/M9PkKHd
61HE  

 

 
Maranhão 

Nativo 1- Letra M levantado para 
cima como se fosse árvore, 
significa que tem 3 tipos 
de árvore são Babaçu, Car-
naúba e Buriti 
2-Letra M movimentando 
semicírculo para o baixo 
refere 3 raças são indí-
gena, negro e branco. 

https://youtu.be/a4gHnM0
3J4Q?si=nfGaGKz3K2cXGKE
q 

 

 

Mato 
Grosso 

Nativo Incorporando seu acessó-
rio de indígena na cabeça 
e posição da mão e hori-
zontal devido seu modelo 
de saia 

 

 https://youtu.be/hxjvUb-
PmyEY 

 

https://youtu.be/7l_-_KSVUXo
https://youtu.be/aEmLs7nfxCg?si=RJtxRcUDhzfRyUuA
https://youtu.be/aEmLs7nfxCg?si=RJtxRcUDhzfRyUuA
https://youtu.be/QA3eEF6W_04?si=HNtsTxJ9XJVRxO9H
https://youtu.be/HlVB6sa_kok?si=gcJbDm2VuJLzla2E
https://youtu.be/HlVB6sa_kok?si=gcJbDm2VuJLzla2E
https://youtu.be/_Xpl3UJqwtk
https://youtu.be/HlVB6sa_kok?si=gcJbDm2VuJLzla2E
https://youtu.be/HlVB6sa_kok?si=gcJbDm2VuJLzla2E
https://youtu.be/DPSuU2mytec
https://youtu.be/M9PkKHd61HE
https://youtu.be/M9PkKHd61HE
https://youtu.be/_56FiCmtGI4
https://youtu.be/a4gHnM03J4Q?si=nfGaGKz3K2cXGKEq
https://youtu.be/a4gHnM03J4Q?si=nfGaGKz3K2cXGKEq
https://youtu.be/a4gHnM03J4Q?si=nfGaGKz3K2cXGKEq
https://youtu.be/1WaBoLSkO_U
https://youtu.be/1WaBoLSkO_U
https://youtu.be/hxjvUbPmyEY
https://youtu.be/hxjvUbPmyEY
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Minas Gerais Nativo 
1. Dedo indicador re-
fere a corda para enforcar 
seu pescoço de Tiradentes 

 

https://youtu.be/7fWkWNh
UmUY?si=ojfzZBJp2ruX4Hme 

 

 

Minas Gerais Nativo 2. Decapitar o pescoço por 
ordem do superior https://youtu.be/_GdT_6k

dHEs 

 

Pernam-
buco 

Nativo palma da mão semiaberta 
e todos os dedos dobrados 
e curvados com duas mãos 
encostadas com movi-
mento repetido, incorpo-
rando a boca de Jacaré 

 

https://youtu.be/VVd8pryNr
6c?si=QiJXrGoh_zoQBrfE 

 

 

Pará Nativo Palma da mão na cabeça 
refere ao topo devido seu 
estado fica em cima no fi-
nal do Brasil 

https://youtu.be/OyXKu-
FNYec?si=eTChyOastT-
QLUy2u 

 

 

Paraná Nativo Incorporação da 
forma de árvore 
Araucária 

https://youtu.be/MwmygG
_Nd4M  

 

 

Rio Grande 
do Sul 

Nativo Palma da mão fe-
chada com movi-
mento de círculo 
incorporando a sua 
cultura de gaúcha 
do laceio de boi 

https://youtu.be/24wgI0tS
DoU?si=6_PnNh2ILphdv2Jm 

 

 

https://youtu.be/DzSq6arDSgU
https://youtu.be/7fWkWNhUmUY?si=ojfzZBJp2ruX4Hme
https://youtu.be/7fWkWNhUmUY?si=ojfzZBJp2ruX4Hme
https://youtu.be/DzSq6arDSgU
https://youtu.be/_GdT_6kdHEs
https://youtu.be/_GdT_6kdHEs
https://youtu.be/bWHktU9wlmA
https://youtu.be/bWHktU9wlmA
https://youtu.be/VVd8pryNr6c?si=QiJXrGoh_zoQBrfE
https://youtu.be/VVd8pryNr6c?si=QiJXrGoh_zoQBrfE
https://youtu.be/3jFmg5W2-lc
https://youtu.be/OyXKu-FNYec?si=eTChyOastTQLUy2u
https://youtu.be/OyXKu-FNYec?si=eTChyOastTQLUy2u
https://youtu.be/OyXKu-FNYec?si=eTChyOastTQLUy2u
https://youtu.be/ay5ABLwmepQ
https://youtu.be/MwmygG_Nd4M
https://youtu.be/MwmygG_Nd4M
https://youtu.be/DGWEUQsRdvM
https://youtu.be/DGWEUQsRdvM
https://youtu.be/24wgI0tSDoU?si=6_PnNh2ILphdv2Jm
https://youtu.be/24wgI0tSDoU?si=6_PnNh2ILphdv2Jm
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Rio de Ja-
neiro 

Nativo Histórico de revolta da va-
cina de obrigação de reali-
zar a vacinação nas pes-
soas 

 

https://youtu.be/YluSn-
lHGVZ8?si=sKGd9hon1Gt15czP 

 

 

São Paulo Nativo 
1. Considera os povos 
são esforçados na inteli-
gência bem como os estu-
dos, os trabalhos foram 
produtivos, utilizou sinal de 
inteligente trocou por letra 
P de Paulo 

 

https://youtu.be/XgUOd1v7i
Yc      

 

São Paulo Nativo 
2. Testa com Letra P de-

vido a posição de com-
passo para desenhar no 
tecido para criar chapéu 

https://youtu.be/Y1l3bD_lS
-4?si=PVGcwQ-Escp68Xvx 

 

 

Sergipe Nativo Letra S levantado para 
cima como se fosse árvore, 
significa tem barulho do 
apito de trem para puxar 
para sair 

https://youtu.be/4hAIp7RaT
b0?si=F_IB8dPswUX4dmqj 

 

 

 
QUADRO 3 - Nativos referente aos sinais topônimos 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

Estado Categoria Significado na des-
crição 

 

Link do video 
sinalizado 

QR-CODE 

Espírito Santo Calque parcial Com relação ao 
conceito da religião 
católica 

https://youtu.be/
0E7n0EI-
gEcI?si=h7iMvqZf9
zLli7k6 
 

 

 

QUADRO 4 - Calque no empréstimo referente aos sinais topônimos 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

https://youtu.be/gHjV0Motzgs
https://youtu.be/gHjV0Motzgs
https://youtu.be/YluSnlHGVZ8?si=sKGd9hon1Gt15czP
https://youtu.be/YluSnlHGVZ8?si=sKGd9hon1Gt15czP
https://youtu.be/Sd5R5nbEC24
https://youtu.be/XgUOd1v7iYc
https://youtu.be/XgUOd1v7iYc
https://youtu.be/Sd5R5nbEC24
https://youtu.be/Y1l3bD_lS-4?si=PVGcwQ-Escp68Xvx
https://youtu.be/Y1l3bD_lS-4?si=PVGcwQ-Escp68Xvx
https://youtu.be/lDPV4MH6GxU
https://youtu.be/4hAIp7RaTb0?si=F_IB8dPswUX4dmqj
https://youtu.be/4hAIp7RaTb0?si=F_IB8dPswUX4dmqj
https://youtu.be/NPbNlM0IefA
https://youtu.be/0E7n0EIgEcI?si=h7iMvqZf9zLli7k6
https://youtu.be/0E7n0EIgEcI?si=h7iMvqZf9zLli7k6
https://youtu.be/0E7n0EIgEcI?si=h7iMvqZf9zLli7k6
https://youtu.be/0E7n0EIgEcI?si=h7iMvqZf9zLli7k6
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No quadro 4, classificamos como calque, ou seja, tradução literal do português (Urbanski, Ferreira, 

Xavier, 2019), pois o topônimo é a tradução literal de “santo”, mas não dos dois vocábulos “espírito” e 

“santo”. Por isso, classificamos como calque parcial. No caso do quadro 5, temos topônimos que se 

utilizam da primeira letra da palavra ou palavras em português, como em Goiás e Rio Grande do Norte 

(a primeira letra da primeira e da última palavra). 
 

Estado Categoria Significado 
na descrição 

 

Link do 
video si-
nalizado 

QR-CODE 

Goiás Formado de letras Soletrado G devido 
à letra sinalizada 

https://youtu
.be/bwPyFy-
VqaZ8?si=cYS
LHUHXiPM-

GSmbr 

  

Rio Grande do 
Norte 

 

 

Formado de letras Letras R e N https://youtu.be
/eWZ rNI94vB0 

 

 
QUADRO 5 - Formado de letras no empréstimo referente aos sinais topônimos  

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

No quadro 06, temos outra subcategoria de empréstimo, no caso híbrido, ou seja, com motivação 

tanto do português como de outros aspectos que não tem relação com português. Um exemplo disso 

é o sinal de Amapá que tem as letras A e P, soletração, e também o movimento que representa a forma 

do mapa do estado, nativo. Similarmente, temos os topônimos de Alagoas, Mato Grosso do Sul, Paraíba, 

Piauí, Rondônia, Roraima e Tocantins. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

https://youtu.be/TG2UZ_Si7m8
https://youtu.be/bwPyFyVqaZ8?si=cYSLHUHXiPMGSmbr
https://youtu.be/bwPyFyVqaZ8?si=cYSLHUHXiPMGSmbr
https://youtu.be/bwPyFyVqaZ8?si=cYSLHUHXiPMGSmbr
https://youtu.be/bwPyFyVqaZ8?si=cYSLHUHXiPMGSmbr
https://youtu.be/bwPyFyVqaZ8?si=cYSLHUHXiPMGSmbr
https://youtu.be/eWZrNI94vB0
https://youtu.be/eWZrNI94vB0
https://youtu.be/eWZrNI94vB0
https://youtu.be/eWZrNI94vB0
https://youtu.be/eWZrNI94vB0
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Estado Categoria Significado na 
descrição 

 

Link do 
vídeo si-
nalizado 

QR-CODE 

Amapá Híbrido- nativo 
e soletração 

Refere à distância 
de espaço físico 
do estado de iní-
cio até o fim com 
a linha horizontal 

https://yout
u.be/JYsNwO
qxfFU?si=Cqd
XKXE-
yeRe8AEvc 

  

Alagoas Híbrido- nativo 
e soletração 

Começa com a le-
tra L e se movi-

menta para letra A 
seguindo o for-

mato do bigode de 
Marechal Deo-

doro 

https://yout
u.be/oN-
vkU6-
YWok?si=yW
WHNFqOB-
pwSYWjW 

 
 

Mato Grosso 
do Sul 

Hibrido-na-
tivo e calque 

Incorporando seu 
acessório indí-

gena na cabeça e 
posição da mão e 
horizontal devido 

seu modelo de 
saia e sul sinali-

zado 

https://yout
u.be/-cd4IN-
nIzxU?si=2ov7
Z_7VpdJGJLi2  

 

Paraíba Híbrido- na-
tivo e sole-
tração 

Possui seus 3 pode-
res na política bem 
como governo, de-

putado e presi-
dente, utilizando si-
nal de política, aí fi-
cou sinal de política 

na bochecha 

https://yout
u.be/5Ryq5Xr
fa2Q?si=ci4dk
7LjigCwLDcs 

 

 

Piauí Híbrido- na-
tivo e sole-
tração 

Faixa amarrada 
no braço com pa-

lavra de PIAUI, 
soletrou apenas P 

no braço 

https://yout
u.be/_EY7mx
TjbgE?si=_Ns
P5b6mKeoI4I
hu 

 
 

 Rondônia  
Híbrido: na-
tivo e sole-
tração 

Distância de es-
paço físico refere 
da bochecha bem 
como estado de 
início até final 

https://yout
u.be/APkrB_
5j9yo  

 

https://youtu.be/l_XHbxwPu4w
https://youtu.be/JYsNwOqxfFU?si=CqdXKXEyeRe8AEvc
https://youtu.be/JYsNwOqxfFU?si=CqdXKXEyeRe8AEvc
https://youtu.be/JYsNwOqxfFU?si=CqdXKXEyeRe8AEvc
https://youtu.be/JYsNwOqxfFU?si=CqdXKXEyeRe8AEvc
https://youtu.be/JYsNwOqxfFU?si=CqdXKXEyeRe8AEvc
https://youtu.be/rz3cG9wDxos
https://youtu.be/oNvkU6-YWok?si=yWWHNFqOBpwSYWjW
https://youtu.be/oNvkU6-YWok?si=yWWHNFqOBpwSYWjW
https://youtu.be/oNvkU6-YWok?si=yWWHNFqOBpwSYWjW
https://youtu.be/oNvkU6-YWok?si=yWWHNFqOBpwSYWjW
https://youtu.be/oNvkU6-YWok?si=yWWHNFqOBpwSYWjW
https://youtu.be/oNvkU6-YWok?si=yWWHNFqOBpwSYWjW
https://youtu.be/4iOgKaHE9us
https://youtu.be/4iOgKaHE9us
https://youtu.be/-cd4INnIzxU?si=2ov7Z_7VpdJGJLi2
https://youtu.be/-cd4INnIzxU?si=2ov7Z_7VpdJGJLi2
https://youtu.be/-cd4INnIzxU?si=2ov7Z_7VpdJGJLi2
https://youtu.be/-cd4INnIzxU?si=2ov7Z_7VpdJGJLi2
https://youtu.be/H-KAmJedYFI
https://youtu.be/5Ryq5Xrfa2Q?si=ci4dk7LjigCwLDcs
https://youtu.be/5Ryq5Xrfa2Q?si=ci4dk7LjigCwLDcs
https://youtu.be/5Ryq5Xrfa2Q?si=ci4dk7LjigCwLDcs
https://youtu.be/5Ryq5Xrfa2Q?si=ci4dk7LjigCwLDcs
https://youtu.be/q2NTNbZQdPI
https://youtu.be/_EY7mxTjbgE?si=_NsP5b6mKeoI4Ihu
https://youtu.be/_EY7mxTjbgE?si=_NsP5b6mKeoI4Ihu
https://youtu.be/_EY7mxTjbgE?si=_NsP5b6mKeoI4Ihu
https://youtu.be/_EY7mxTjbgE?si=_NsP5b6mKeoI4Ihu
https://youtu.be/_EY7mxTjbgE?si=_NsP5b6mKeoI4Ihu
https://youtu.be/APkrB_5j9yo
https://youtu.be/APkrB_5j9yo
https://youtu.be/APkrB_5j9yo
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Roraima Híbrido: na-
tivo e sole-
tração 

Mão fechado por 
causa de forma 

de pedra enorme 
e letra R movi-
mentando na 

forma curvada 

https://www.y
ou-
tube.com/watc
h?v=8ytFL74ick
0 

 
 

Tocantins Híbrido: na-
tivo e sole-
tração 

Utilizando a 
ponte para atra-
vessar para ir ou-

tros lugares, 
muito comum no 

estado, sole-
trando TO abrevi-
atura na curvada 
refere a paisagem 

https://yout
u.be/xH8uuz
CtxRg?si=UcR
uP4IXG7pjl09
h 

 
 

 

QUADRO 6 - Hibrido refere aos sinais topônimos 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

No quadro 5, diferente do quadro apresentado acima, temos topônimos exclusivamente marcados por 

soletração, ou seja, esses empréstimos têm um como único motivador a letra inicial da palavra em português 

sem motivadores outros. 
 

Estado Categoria Signifi-
cado na 

descrição 

Link do vídeo 
sinalizado 

QR-CODE 

Distrito Federal Soletração Soletrando letras D e 
F 

https://youtu.be/8mX 
Ins7CdAw 

  

Santa Catarina Soletração Letras S e C https://youtu.be/Bs
G CavPTeq8 

 

 

QUADRO 7 - Soletração no empréstimo referente aos sinais topônimos 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

 

https://youtu.be/k1BX2xU1zDc
https://www.youtube.com/watch?v=8ytFL74ick0
https://www.youtube.com/watch?v=8ytFL74ick0
https://www.youtube.com/watch?v=8ytFL74ick0
https://www.youtube.com/watch?v=8ytFL74ick0
https://www.youtube.com/watch?v=8ytFL74ick0
https://youtu.be/tSZi_Lh93Xk
https://youtu.be/xH8uuzCtxRg?si=UcRuP4IXG7pjl09h
https://youtu.be/xH8uuzCtxRg?si=UcRuP4IXG7pjl09h
https://youtu.be/xH8uuzCtxRg?si=UcRuP4IXG7pjl09h
https://youtu.be/xH8uuzCtxRg?si=UcRuP4IXG7pjl09h
https://youtu.be/xH8uuzCtxRg?si=UcRuP4IXG7pjl09h
https://youtu.be/8mXIns7CdAw
https://youtu.be/8mXIns7CdAw
https://youtu.be/8mXIns7CdAw
https://youtu.be/BsGCavPTeq8
https://youtu.be/BsGCavPTeq8
https://youtu.be/BsGCavPTeq8
https://youtu.be/BsGCavPTeq8
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Na sequência, apresentamos os dados referentes a coleta de sinais de Portugal. Neste resultado, 

gráfico 02, apresentando as taxas, sendo nativo o mais frequente com 9 ocorrências e empréstimo com 

5.  

 

 
 

GRÁFICO 2 - Análise de categorias de Portugal. 

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023) 

 

No quadro 07, analisamos os topônimos referentes aos distritos portugueses na categoria nativo. 

Três fatores observados por nós como motivadores são: homenagens a pessoas historicamente mar-

cantes, como em Braga, Évora, Leiria; influência do mapa ou de outros fatores geográficos e climáticos, 

como Faro, Aveiro e Guarda e culturais, como Porto. Para acesso à taxonomia dos distritos de Portugal, 

acompanhe a tabela seguir com os dados dos sinais do topônimo do tipo nativo: 
 

Estado Categoria Significado 
na descrição 

Link do vídeo 
sinalizado 

QR-CODE 

 
Aveiro 

Nativo Antebraço com 
palma da mão com 

movimento circular, 
por motivo de en-
trada de veículos 
embaixo de ponte 

em Portugal 

https://youtu.be/u
zwgjY-P2Bw 

 

https://youtu.be/92wEP0evetM
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Braga Nativo Número quatro en-
costada na testa 

com devido de co-
roa na cabeça 

https://youtu.be/
mxd84dSOrKg 

 

 
Coimbra 

Nativo Ombro com palma 
da mão com movi-

mento, uniforme na 
universidade de 

Coimbra 

https://youtu.be/X
rL0YvQ9f6Y 

 

Evora Nativo Por causa da barba 
comprida 

https://youtu.be/
O7xrbuUPonY 

 

Faro Nativo Queixo com inters-
tício entre os dedos 
indicadores fecha-

dos e polegar, signi-
fica sul no Portugal 
mais referendo o 
desenho do mapa 
do distrito Faro 

https://youtu.be/o
oEcKeazpxM 

 

Guarda Nativo Queixo com dedo 
indicador fechado 

com movimento re-
petido por motivo 

lugar mais frio 

https://youtu.be/q
cMqyzWjvh0  

 

Leiria Nativo Pescoço com dedo 
polegar com movi-

mento repetido, 
significa a homena-

gem pessoa 

https://youtu.be/b
9Tl6J2PVi4  

 

https://youtu.be/Kjb8dX_9YuU
https://youtu.be/jNwdfSHUadg
https://youtu.be/R_udCxn_6oM
https://youtu.be/XycSqwmNFyM
https://youtu.be/4Anl_RomQQU
https://youtu.be/qcMqyzWjvh0
https://youtu.be/qcMqyzWjvh0
https://youtu.be/XCxd4Qj95Z4
https://youtu.be/b9Tl6J2PVi4
https://youtu.be/b9Tl6J2PVi4
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Porto Nativo A mão segurando na 
perna de taça e mo-
vimentando círculo 

https://youtu.be/v
GJReus4oKM 

 

Viseu Nativo significa uma home-
nagem a pessoa 

 
https://youtu.be/8

iZvQNu_Tig 

 

                                                         
QUADRO 7 - Nativos referente aos sinais toponímios 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

No quadro abaixo, temos calque como uma subcategoria de empréstimo. Calque é a  tradução 

literal do topônimo, ou seja, o sinal de “castelo” e de “branco” em LGP. 

 

Estado  
Categoria 

Significado na descri-
ção 

Link do vídeo 
sinalizado 

QR-CODE 

Castelo 
Branco 

Calque interstício dos de-
dos indicador e mé-
dio com posição 
horizontal no nariz 
significa o sinal de 
castelo e queixo 
com palma da mão 
com o sinal branco 

https://youtu.be/
GWFVckj36Q0  

 

 
QUADRO 8 - Calque no empréstimo referente aos sinais topônimos 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

No quadro 09, temos topônimos da categoria empréstimos que são híbridos, ou seja, motivados 

por letras e português. Por exemplo, “Beja” contém a letra “b” e faz referência às ferramentas de ma-

deira e metal de armaduras de guerra.  

 

 

 

 

https://youtu.be/aXejhNugz58
https://youtu.be/kMgYGALIdUw
https://youtu.be/yJbqc3ZWg7I
https://youtu.be/yJbqc3ZWg7I
https://youtu.be/GWFVckj36Q0
https://youtu.be/GWFVckj36Q0
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Estado Categoria Significado na des-
crição 

Link do vídeo sinali-
zado 

QR-CODE 

Beja Hibrido Dedo polegar sig-
nifica a letra B e 
interstício dedos 
mínimo e polegar 
significa homem 
segurando sua fer-
ramenta de ma-
deira ou metal 

 
https://youtu.be/le
C58aWcv-k 

 

Viana 
do 

Cas-
telo 

 Nativo Escultura homem 
no castelo em di-
ante do movimento 
de trânsito da ci-
dade. 

 
https://youtu.be/Xf

hvWBQIB7U  

 

 

QUADRO 9 - Híbrido no empréstimo referente aos sinais topônimos 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

Nos quadros 10 e 11, também subcategorias da categoria empréstimo, temos a influência das letras 

da língua portuguesa. No entanto, em “Lisboa” observa-se o parâmetro movimento motivado por as-

pectos da visualidade, enquanto “Vila Real” é motivado exclusivamente pelas letras “V” e “R”. 
 

Estado Categoria Significado na des-
crição 

Link do vídeo 
sinalizado 

QR-CODE 

Lisboa For-
mato 
de  le-
tra 

Letra L https://youtu.be
/- 3Q1w3_IvLM 

 

 
QUADRO 10 - Formado de letras no empréstimo referente aos sinais topônimos  

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 
 

 

https://youtu.be/YMV6r4lf2Gk
https://youtu.be/nQD7OMSmc3g
https://youtu.be/nQD7OMSmc3g
https://youtu.be/nQD7OMSmc3g
https://youtu.be/nQD7OMSmc3g
https://thumbs.dreamstime.com/z/escultura-de-ferro-um-homem-feito-metal-com-muitos-buracos-em-seu-corpo-d-do-feita-200378633.jpg
https://youtu.be/XfhvWBQIB7U
https://youtu.be/XfhvWBQIB7U
https://youtu.be/e0vm_rSv4QI
https://youtu.be/-3Q1w3_IvLM
https://youtu.be/-3Q1w3_IvLM
https://youtu.be/-3Q1w3_IvLM
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Estado Categoria Significado na des-
crição Link do vídeo 

sinalizado 

 QR-CODE 

 
 Vila Real 

Soletração Letras V e R https://youtu.be/GIK 
CGjSSfIc 

 

 
QUADRO 11 - Soletração no empréstimo referente aos sinais topônimos 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

Neste quadro 12, a investigação está em andamento para descobrir o seu motivo de conceito. As-

sim, nós registramos como “dúvida” e deixamos a tabela para pesquisas futuras. 

 
 

Estado Link do vídeo sinalizado Em busca na in-
vestigação 

 QR-CODE 

Porto Ale-
gre 

https://youtu.be/ARc7e-
ysoQQ 

Em andamento 

 

Bragança https://youtu.be/_Xn05S
zeTPY 

Em andamento 

 

Santarém https://youtu.be/h7ncIuM
GhYc 

Em andamento 

 

https://youtu.be/cWzk1S8fOhQ
https://youtu.be/GIKCGjSSfIc
https://youtu.be/GIKCGjSSfIc
https://youtu.be/IcRMlhAivUY
https://youtu.be/IcRMlhAivUY
https://youtu.be/ARc7e-ysoQQ
https://youtu.be/ARc7e-ysoQQ
https://youtu.be/5FTY5YGJreU
https://youtu.be/_Xn05SzeTPY
https://youtu.be/_Xn05SzeTPY
https://youtu.be/NS8MGbzQAP0
https://youtu.be/h7ncIuMGhYc
https://youtu.be/h7ncIuMGhYc
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Setubral https://youtu.be/xSE-
qQO6lpaI 

Em andamento 

 

 
QUADRO 12 - Dúvida em processo para descoberta 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

As duas categorias de distritos de Portugal (gráfico 03), o nativo apresentou a sua quantidade a 

maior, ou seja, tem 9 estados sinalizados. O segundo lugar foi para empréstimo. Estamos no (gráfico 

03), comparando o nativo entre Brasil e Portugal, o de estados brasileiros possui seu avanço com 14 

nativos encontrados e Portugal possui 9 nativos. A grosso modo, os topônimos do Brasil são: 51,85% 

nativo, 48,15% híbrido e não tem topônimos da categoria dúvida, ou seja, todos foram explicados. E 

para os topônimos de Portugal são: 50% nativos e 28% híbridos, 22% da categoria dúvida. 

 

 

4. Conclusão 
 

Concluímos com base nas tabelas apresentadas que a categoria de nativo no Brasil e em Portugal possui 

maior quantidade que outras categorias. Além disso, se considerarmos que os únicos subgrupos exclu-

sivamente motivados pelo português são quadro 07, com dois topônimos “Santa Catarina” e “Distrito 

Federal” para o Brasil e o quadro 11 para Portugal com um topônimo de “Vila Real”. Portanto, mesmo os 

topônimos das subcategorias calque, híbrido e formado por letras, pertencentes a categoria emprés-

timo, são motivados por aspectos culturais, geográficos e históricos referenciados pela comunidade 

surda.  

A sua importância na aplicação de sua tipologia através dos estudos linguísticos com relação à 

visualidade e a espacialidade da modalidade dessas línguas e, portanto, da produção do sinalizante. 

Para finalizar, os dados analisados até o momento desta publicação apontam uma grande influência 

das letras em português, por meio do empréstimo, na composição dos sinais dos estados, bem como 

os aspectos nativos, ou seja, aspectos visuais marcantes incorporados da cultura e da socialização dos 

sinais. Este estudo demonstrou marcadores subjacentes e influentes em que cada comunidade, pre-

sente no Brasil ou em Portugal.  

Assim, conforme afirma Goodwin (2018), a pesquisa taxonômica refere-se ao sinalizante que coo-

peram na construção dos seus significados através de sua convivência nos locais mencionados. Além 

disso, a sua descoberta está em andamento para demonstrar seus conceitos, buscando como associar 

entre seus significados dos topônimos sinalizados com as categorias trabalhadas. Além dos autores 

mencionados na revisão literatura, esta pesquisa elaborada pelas duas pesquisadoras pode contribuir 

https://youtu.be/v8CCLq3xuJU
https://youtu.be/xSEqQO6lpaI
https://youtu.be/xSEqQO6lpaI
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em sua aplicação linguística em língua de sinais e para um registro epistemológico da história e cultura 

disseminados nas comunidades sinalizantes. 
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AVALIADOR 2 

 

O artigo apresenta uma reflexão importante sobre toponímia em libras e estudo comparativo entre 

duas línguas de sinais (libras e LGP). Sugiro adequação do título, pois sugere uma comparação ro-

busta entre a Libras e a LGP, o que não acontece. No resumo, sugiro um maior detalhamento sobre 

o objetivo do trabalho, as categorias de análise e os resultados. Quais foram as categorias de análise 

e o que foi comparado? Foi comparado “forma” e “motivação”? A categoria “nativo” é mais prevalente 

nos dois países? Em relação à introdução do artigo, os objetivos postos na indução carecem de maior 

clareza. Por exemplo: “analisar os sinais com base nas categorias propostas”. Quais seriam essas 

categorias?”. Na seção destinada à revisão de literatura, é necessário apresentar os conceitos de 

alguns dos termos apresentados, como nativo, empréstimo, calque, inicialização, soletração e hí-

brido. Em relação aos procedimentos metodológicos, esclarecer se o levantamento de informações 

(roteiro de perguntas) foi o mesmo para todos os participantes. Outras questões a serem esclareci-

das: uma única pesquisadora realizou a coleta de dados? As duas atuaram juntas? Cada uma entre-

vistou um quantitativo de participantes? Se sim, houve padronização dos procedimentos? Em rela-

ção à apresentação dos resultados, inserir uma imagem do sinal. É preciso também realizar uma 

padronização terminológica na apresentação dos resultados. Na apresentação dos gráficos, apre-

sentar a frequência observada a partir de dados relativos, e não de dados brutos. Há outras obser-

vações sugeridas na seção em forma de comentários no texto do artigo. Atenção à formatação do 

texto quanto às normas da revista e revisão de língua. 
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